Apêndice à edição brasileira do CCAA2R edição 2004

Regras para entrada para nomes em língua portuguesa

1. ESCOLHA DO NOME

1.1 Regra geral: escolha o nome pelo qual a pessoa é normalmente identificada, seja ele:

· seu nome verdadeiro, Jorge Amado

· nome que ficou conhecido: Padre Cícero (Padre Cícero Romäo Batista)

· seu pseudônimo, Julio Diniz (nome real: Joaquim Guilherme Gomes Coelho) ; Stanislau Ponte Preta (Sérgio Porto)

· nome literário, Olavo Bilac (nome completo: Olavo Braz Martins Dos Guimaraes Bilac)

· nome artístico, Glória Menezes (nome real: Nilcedes Soares Magalhäes) 

· frase ou expressäo, Noite Ilustrada (nome real: Mario de Souza Marques       Filho )
· titulo de nobreza, Duque de Caxias (nome completo: Luis Alves de Lima e Silva 

· iniciais, A.L.

· alcunhas  -  Antonio Conselheiro (Antonio Vicente Mendes Maciel), Aleijadinho (Antonio Francisco Lisboa) – Pelé (Edson Arantes do Nascimento)

1.2 Escolha entre nomes diferentes da pessoa

1.2.1 Nome predominante – quando uma pessoa é conhecida por mais de um nome, escolha aquele pelo qual a pessoa é comumente conhecida. Se näo há um nome mais conhecido siga a ordem:

a) o nome que aparecer mais frequentemente em suas obras ou apresentaçöes

b) a forma do último nome usado ou adotado

c) o nome que aparecer mais frequentemente nas obras de referência.

1.2.2.        Pseudônimos

1.2.2.1      Pseudonimo único

Se todas as obras de um autor aparecerem sob um unico pseudonimo ou se uma pessoa for assim identificada, escoha o PSEUDONIMO, mesmo que o nome verdadeiro seja conhecido. (faça remissiva do nome verdadeiro para o pseudonimo cf 22.2c e 22.c1)

Ex: Pixinguinha : nome escolhido (para a remissiva: Alfredo da Rocha Viana Filho)

1.2.2.2 Identidades bibliográficas – para pessoas que adotam o nome verdadeiro e um ou vários pseudônimos, escolha o nome pelo qual é mais conhecido, na seguinte ordem de preferencia:

a) nas ediçoes mais recentes de suas obras

b) em obras críticas / biográficas

c) em outras fontes de referencia – atençao: desconsiderar as obras de ref. Que sempre trazem a entrada pelo prenome

Fazer remissiva dos nomes nao adotados.

Ex: Alceu de Amoroso Lima   (fazer remissiva para o nome pelo qual é menos conhecido : Tristao de Athayde, seu pseudonimo)

1.2.2.3 Identidades bibliográficas distintas  - quando uma pessoa usar duas ou mais identidades em suas obras (obras sobre determinado tema usam um nome, obras de outro assunto, outro nome  ou pseudonimo) nao havendo forma predominante, escolha como base de cabeçalho de cada grupo de assunto o nome que foi escolhido para aquele assunto.

   Ex: Julio Cezar de Mello e Souza (nome verdadeiro usado em obras de matemática) 

        Malba Tahan (pseudonimo usado em algumas obras, contos)

1.2.3 Mudança de nome   – no caso de pessoas que mudaram de nome, escolha a forma do nome mais recente, a näo ser que haja razäo para acreditar que persistirá o nome anterior como mais conhecido.

Ex: 

- mulheres casadas, Lygia Fagundes Teles (o nome de solteira era Lygia Fagundes)

- religiosos, Frei Beto (nome secular: Carlos Alberto Libanio Christo) 

- pessoas que recebem título de nobreza, Francisco Adolfo Varnhagen (e näo o título de nobreza recebido Visconde de Porto Seguro)

1.3 Escolha entre diferentes formas do mesmo nome - 

1.3.1 Extensao do nome – se as formas de um nome variarem em extensáo , escolha a forma mais comumente encontrada. Se necessário faça remissivas para as formas näo adotadas


Ex: Ganymedes José (forma + comum nas obras)

                   Ganymedes José Santos de Oliveira (forma menos encontrada)

Entretanto, se nao há uma forma predomiante, escolha a forma mais recente.  Em caso de dúvida use a mais completa.

1.3.2 Grafia – adote a grafia encontrada na fonte principal de informaçao :

Ex: Hélio viana (na p. de rosto) e nao Helio Vianna

No caso de grafias variantes devido a reforma ortográfica de 1942, dê preferencia a forma encontrada na fonte principal de informacao mais recente.

Ex: Rui Barbosa (forma do nome depois de 1942) e näo Ruy Barbosa (antes da reforma)

Para nomes de origem estrangeira usados adotados por pessoas nascidas ou radicadas em países de lingua portuguesa, mantenha a grafia original, se usada predominantemente.

Ex: Pierre Sales

2 FORMA DOS CABEÇALHOS

2.1 Regra geral: depois de feita a "escolha do nome" componha o cabeçalho que começará pelo elemento determinado conforme as regras seguintes:

2.2 Entrada pelo sobrenome

2.2.1 Regra geral

Fazer a entrada pelo sobrenome, a não ser que o nome se encaixe nas regras 2.4 a 2.9, ou seja:   prenomes, nomes contendo palavras que indicam grau de parentesco, inicias, letras ou numerais, nomes de religiosos, nomes de santos, nomes de espíritos

Ex: Louzeiro, José.

2.2.2 Sobrenomes compostos

Quando o nome tiver mais de um sobrenome, fazer a entrada pelo último sobrenome separando-o por uma vírgula do restante do nome na ordem direta. Fazer remissiva das outras partes do nome e outras remissivas que sejam necessárias

Ex:  Rego, José Lins do


x  Cavalcanti, José Lins do Rego 

         x   Lins do Rego, José

Ex: Telles, Lygia Fagundes


x  Fagundes, Lygia

            x   Fagundes Telles, Lygia

2.2.2.1 Sobrenomes ligados por hífen :

            Fazer a entrada pela primeira parte do sobrenome e remissiva para a segunda parte, que não foi usada como entrada.

Ex:   Villa-Lobos, Heitor

 

x Lobos, Heitor Villa-

2.2.2.2 Sobrenomes que formam expressão : 
                   Se um nome é composto por duas ou mais palavras que formam uma expressão, ou se for precedido por atributos invariáveis como Santo, São etc, fazer a entrada pela primeira parte do sobrenome ou do atributo.

                   Ex:  Rio Apa, Wilson Galvão  (remissiva para a outra parte do nome)

                           Castello Branco, Humberto de Alencar (remissiva para a outra parte do nome)

                           Espírito Santo, Virgílio Córdova do

                           Santo Angelo, Estevão do

                           Boa Morte, Laís

2.2.3 Sobrenomes com prefixos escritos separadamente :  

             A regra gral é fazer a entrada pela parte do nome que segue o prefixo. Entretanto se o prefixo estiver unido ao sobrenome a entrada é feita pelo prefixo mas se faz remissiva para a parte do nome que o segue (ex: Deabreu, Moacir e remissiva para Abreu, Moacir de)

Ex:  Almeida, Julia Lopes de 


x Lopes de almeida, Julia

        Silva, Arthur da Costa e


x Costa e Silva, Arthur da

       Ávila, Angelo d´

       Santos, João dos

2.2.3.1 Prefixos de origem estrangeira : 

                   Fazer a entrada de pessoas com nomes com prefixo de origem estrangeira, nascidas ou radicadas no Brasil,  identificadas por esta parte do nome, pelo prefixo seguido do restante do sobrenome.  Fazer remissiva para a parte do sobrenome que segue o prefixo.

                   Ex:   Van der Molen, Yara Fleury

                                       x   Molen, Yara Fleury van der

                                       x   Fleury van der Molen, Yara

2.2.4 Pessoas identificadas só pelo sobrenome :
             Para pessoas que usam apenas sobrenomes e assim são identificadas, fazer a entrada pelo último sobrenome seguido de vírgula e do restante do nome na ordem direta.  Deve-se fazer remissiva do sobrenome na ordem direta e da forma completa do nome .

             Ex:  Assis, Machado de

                            x  Machado de Assis

                            x  Assis, Joquim Maria Machado de

                    Dourado,  Autran

                           x Dourado, Valdomiro Freitas Autran

                           x Autran Dourado

2.3 Entrada pelo título de nobreza

2.3.1 Pessoas identificadas pelo título de nobreza

             Fazer a entrada pelo nome próprio do título de nobreza para pessoas que são identificadas predominantemente pelo título de nobreza.  Em seguida ao nome próprio do título, acrescente depois de vírgula o nome pessoal na ordem direta e o termo da posição hierárquica, antecedido por vírgula.  Fazer remissivas do nome pessoal e do título de nobreza para a forma adotada.

       Ex:    Caxias, Luis Alves de Lima e Silva, Duque de

                       

x Caxias, Duque de

                                      x  Silva, Luis Alves de Lima e

       Ex:   Rio Branco, José Maria da Silva Paranhos, Visconde do

                                      x Rio Branco, Visconde do

                                      x Paranhos, José Maria da Silva

      Ex:  Taunay, Alfredo d'Escragnolle Taunay, Visconde de

                                      x Taunay, Alfredo d'Escragnolle 

                                      x Taunay, Visconde de

2.3.2 Pessoas identificadas pelo nome de família

             No caso de nobres que são mais conhecidos pelo seu nome de família, usar as regras adotadas para sua entrada pelo nome pessoal, mas fazer remissiva para o título de nobreza além de outras, consideradas necessárias.


Ex: Varnhagen, Francisco Adolfo

                        
x  Porto Seguro, Visconde de

2.4 Entrada pelo prenome

Fazer a entrada pelo prenome se a forma escolhida para o nome não incluir o sobrenome.  No caso de vários prenomes, fazer a entrada pela última parte do prenome.  Fazer remissiva do prenome na ordem direta, assim como outras que se sejam necessárias.
Helena, Heloísa

       X Heloísa Helena

       X  

Carlos, Roberto

       X Roberto Carlos

       X Braga, Roberto Carlos

Gabriela, Marilia

        X Marilia Gabriela

2.5 Nomes contendo palavras que indicam grau de parentesco
Fabio Junior

      X Galvão Fabio  Correa Airosa (Junior)

Silva Filho, Joaquim da

Amaral Neto

Lima Sobrinho, Barbosa

       X Barbosa Lima Sobrinho

Adonias Filho

       X Aguiar, Adonias (Filho)

2.6 Entradas por inicias, letras ou numerais

Se o nome da pessoa consistir apenas de iniciais, letras separadas ou números fazer a entrada na ordem direta das iniciais

E.L.

G.K.S.

2.6.1 Pessoas identificadas por sinais tipográficos

(entrada pelo título cf 21.5C)

2.6.2 Acréscimo à entrada por iniciais

Se a pessoa usar apenas as iniciais e a forma completa do nome for conhecida, acrescente a forma completa do nome após as iniciais. Faça as remissivas necessárias.

A.L. (Arlindo Leal)


X Leal, Arlindo.

2.7 Entrada para nomes de religiosos

2.7.1 Entrada pelo sobrenome

Se o nome apresentar sobrenome tratar normalmente (cf regras específicas 2.2), fazendo as remissivas necessárias.

Barbosa, Marcos.

2.7.2 Entrada pelo nome em religião

Para religiosos que não usam o sobrenome e adotam somente o nome religioso, entrar pela primeira parte do nome na ordem direta.  Fazer remissivas dos nomes seculares ou outras que sejam necessárias.

Gaspar da Madre de Deus, Frei

Vicente do Salvador, Frei

X Palha, Vicente Rodrigues

X Rodrigues Palha, Vicente

2.8 Entrada para nomes de santos

Fazer a entradapelo prenome, seguido da palavra Santo, usando a forma consagrada do nome em português quando houver.

João Bosco, Santo.


X Bosco, João, Santo.


X Dom Bosco


X Bosco, Giovanni Melchior

Beatriz, Santa

Luzia, Santa


Excepcionalmente, fazer a entrada pelo sobrenome, quando assim identificado.


Chantal, Joana Francisca de, Santa



X Joana Francisca de Chantal, Santa



X Chantal, Jeanne-Françoise de


Para santos que tenham sido papas, monarcas etc, com forma consagrada em língua portuguesa, fazer a entrada pelo prenome, seguidi dos títulos correspondentes e mencione a palavra Santo/Santa somente nas remissivas.

Isabel, Rainha de Portugal


X Isabel, Santa

2.9 Entrada para nomes de espíritos

Acrescente ao cabeçalho estabelecido a palavra espírito, entre parenteses.

Menezes, Bezerra de (Espírito)


X Bezerra de Menezes (Espírito)

Emmanuel (Espírito)

2.10 Acréscimos aos nomes

2.10.1 Acréscimos aos nomes que contém iniciais

2.10.2 Acréscimos para distinguir nomes idênticos

2.10.2.1 Datas

2.10.2.2 Termos distintivos

